
PROFª MSc. LUISA LEMOS VIEIRA 

E-mail da disciplina:  toxicologia.unisul@gmail.com 

unisul2016 

mailto:toxicologia.unisul@gmail.com


“Definem-se como 
plantas tóxicas de 

interesse pecuário, 
aquelas que, quando 

ingeridas pelo animais 
de fazenda, sob 

condições naturais, 
causam danos à saúde 

ou mesmo a morte” 

    
 TOKARNIA, C. H. 

Plantas Tóxicas do Brasil para 
animais de produção, 2012 
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• Plantas tóxicas no Brasil 

 

• 1990: 60 espécies  (Tokarnia et al., 1990) 

 

• 2000: 90 espécies, 52 gêneros  (Riet-Correa & Medeiros, 2001) 

 

• 2004: 113 espécies, 64 gêneros   (Riet-Correa et al., 2007) 

 

• 2008: 122 espécies e 79 gêneros (Riet-Correa et al., 2009) 

 

• 2012: 130 espécies (Tokarnia et al., 2012)  

 

 



• Perdas econômicas: 

 

• 10 a 14% das mortes em bovinos no Sul do País. 

 

• GAVA, A.  Em 12 anos foram 13,9% das mortes no Laboratório de 
Patologia Animal CAV-UDESC 

 

• Rebanho bovino no Estado: 3.000.000 

• 5% de mortalidade ao ano= 150.000 

• 14% = 21.000 mortes por plantas 



• COMO ESTUDAR PLANTAS TÓXICAS: 

 

• Difusão da planta 

• Grau de desenvolvimento da agricultura e 
pecuária 

• Condições climáticas 

• Condições de solo e manejo de pastagens 

• Técnicas de semeadura e fertilização 



EPIDEMIOLOGIA DAS 
INTOXICAÇÕES POR PLANTAS 
1. Palatabilidade 

2. Fome 

3. Sede 

4. Desconhecimento 

5. Transporte 

6. Acesso às plantas 

7. Dose tóxica 

8. Período de ingestão 

9. Variações de toxidade 



Palatabilidade  

• Sorgo forrageiro      leguminosas 

 

 

 

 

 

 

 

 

•          Nierembergia veitchii 



EPIDEMIOLOGIA 

• FOME: 

• Épocas de escassez de pastagens 

• Inverno e outono – Senecio spp 

 

• SEDE: 

• Períodos prolongados de restrição à água... Ao 
ingerir água, perde-se o sentido do paladar.  

 



EPIDEMIOLOGIA 

• DESCONHECIMENTO: 

• Baccharis coridifolia (mio-mio) 

 

• TRANSPORTE 

• Lantana spp 

 

 

• ACESSO À PLANTA 

• Derrubada de matas: Ateleia 
glazioviana. 

 



EPIDEMIOLOGIA 

• DOSE  TÓXICA: 

 

• Menor dose tóxica no Brasil: Bacharis 
coridifolia (250 a 500 mg/Kg peso vivo) 

 

• Maiores doses tóxicas:  Nierembergia veitchii 
(460g/Kg peso vivo) e Amaranthus spp ( mais 
de 440 g/Kg) 

 

 



EPIDEMIOLOGIA 

• PERÍODO DE INGESTÃO: 

 

• Ingestão única: Bacharis spp., Cestrum spp. 

 

• Período prolongado: Pteridium aquilinum 

 



EPIDEMIOLOGIA 

• VARIAÇÕES DE TOXICIDADE: 

 

• Época do ano: fase de floração, crescimento ou 
frutificação, inverno e outono 

 

• Tipo de solo 

 

• Fertilizações 



DIAGNÓSTICO 

• HISTÓRICO*** 

 

• Conhecer as plantas da Região 

 

• Inspecionar as pastagens 

 

• Epidemiologia 

 

• Sinais clínicos 

 

• Bioquímica sanguínea 

 

• Necropsia e histopatológico 



CONTROLE E PROFILAXIA 

•  Conhecimento dos fatores associados às plantas, aos 
animais, ao ambiente e/ou ao manejo que determinam a 

ocorrência, frequência e distribuição geográfica das 
intoxicações. 

 

• Prevenir que continue a absorção dos princípios tóxicos; 

 

• Tratamento sintomático; 

 

• Promover a excreção. 

 



CONTROLE E PROFILAXIA 

1. Manejo:  animais e pastagem 

 

2. Cercar áreas de risco 

 

3. Eliminar as plantas 

 

4. Utilização de sementes controladas 

 

5. Cuidados na confecção de fenos e silagens 

 





INTOXICAÇÕES EM 
ANIMAIS 
DOMÉSTICOS 
Cães e gatos 



 



 



 



 

 

INTRODUÇÃO ÀS 
MICOTOXICOSES 



• IDADE MÉDIA: França. Pães de farinha de centeio 
contaminado por fungos.  

• Claviceps purpurea – ergotismo  

• 1692 FOI ASSOCIADO A BRUXARIA 



• Durante a II Guerra Mundial foram descobertos: Fusarium 
sporotrichioides (soldados) e Stachybotrys alternans (equinos) 

 

• Necrose dos lábio e da mucosa gástrica; morte.  

 

• Descoberta das micotoxinas na produção animal:  

• 1960, na Inglaterra. 

• Morte de 100.000 perus filhotes – aflatoxina – Aspegilus flavus - 
amendoim 



MICOTOXINAS 

Produtos biossintetizados a partir do 
metabólito secundário de certos fungos 

que crescem nos alimentos em geral. 



Classificações  

• Fungos de campo 

 

• Umidade entre 22 a 25% 

• Alternaria, Cladosporium, Helminthosporium, Fusarium 

 

• Fungos de armazenamento 

• Grãos com umidade entre 13 e 18% 

• Aspergilus, Penicillium 



Epidemiologia  

• O crescimento dos fungos depende de: 

• Temperatura 

• Umidade 

• Substrato 

• pH 

• Pressão osmótica 

• Cepa  

• Ocorrência de competição com outros moo. 



DIVISÃO DAS MICOTOXINAS 

• a) Fusariotoxinas: produzidas pelo gênero Fusarium  

• Fumonisinas 

• Zearalenona 

• Tricotecenos 

 

• b) Aflatoxinas: produzidas pelo Aspergillus flavus e A. 
parasiticus 

 

• c) Ocratoxinas: Aspergilus ocrhaceus e Penicilum 

 



DIVISÃO DAS MICOTOXINAS 

• d) Toxinas tremorgênicas: Claviceps sp., Penicilum e Aspergilus 

 

• e) Ergoalcalóides: Claviceps purpurea e Acremonium 
coenophialum 

 

• f) Esporodesminas: Pithomices chartarum 

 



DIAGNÓSTICO 

• Caracterização da doença: 
• Ocorrência sazonal e regional, causas não definidas, ausência de 

transmissibilidade, tratamentos não responsivos, associação com 
determinado tipo de vegetal não tóxico.  

 

• Análise química do alimento: 

• cromatografia 

• Análise micológica 

• Análise imunoquímica 

• Testes de toxigenicidade 

 

 



Controle e profilaxia 

• Não há tratamento específico 

 

• Retirar a fonte contaminada 

 

• Manejo rotativo de pastagens 

• Pastejo intenso antes da frutificação de 
Paspalum spp 



 
Até a próxima aula!!! 


